
11.ª Estação - Jesus é crucificado 

       Chegou o momento supremo da dor e da ignominia para Jesus. Continuamos com 
a mensagem do 8 de Janeiro de 1982: “Ordenam ao Senhor que se deite na 
Cruz. O Senhor olha para o céu. Lágrimas caem de seus olhos, como    
sangue; eles amarram-no com cordas na cruz. Agora eles pregam sua mão 
direita; começam a esticar o braço esquerdo, mas a travessa é maior que o 
braço e não chega onde fizeram o furo (...); eles puxam seu braço com   
força. O Senhor se contorce de dor." 

 

12.ª Estação - Jesus morre na cruz 

«Sim,  minha filha, todos me abandonaram, todos, até meus          
discípulos me deixaram sozinho naquele momento. Eu estava gritando, 
mas apesar dos meus gritos, ninguém me ouviu naqueles momentos       
terríveis. Riem de mim, chamam-me de fraude; eles não têm piedade de 
mim. Meus ossos estão desconjuntados; meu Coração se derrete nas      
minhas entranhas pelo fogo do sol; minha garganta está seca; minha     
língua gruda no palato, a morte vem até mim, mas ninguém sente        
compaixão”. 

13.ª Estação - Jesus é retirado da cruz 

       Ninguém pode expressar a dor da Virgem com o Filho 
nos braços. 16 de Outubro de 1981:  
         «Ai minha filha, que dores horríveis; vê o que o meu 
Filho passou com aquela Cruz e o que eu passei aos pés 
da Cruz, abraçada, despedaçada, dilacerando meu      
coração».  
         ¡Que prontidão de Maria para seguir fielmente o 
encargo de Jesus: “Mulher, eis aí o teu filho” ¡Que rejeição 
a nossa para s aceitar e tratá-la como Mãe! Olha como se   
queixa o Senhor na mensagem do 12 de Fevereiro de 1982: 
«Esse falso amor que têm por mim não lhes serve, porque quem não ama a 
minha Mãe, não me ama; Pois bem, morrendo aos pés da Cruz, disse-lhes: 
“Aqui está a vossa Mãe (...). Minha Mãe está ultrajada e desprezada por 
todos eles». «Não admito que desprezem a minha Mãe, aquela Rainha que 
sofre por todos, porque todos são seus filhos, por quem reza diariamente 
ao Pai Eterno e derrama suas lágrimas pela a salvação das suas almas». 

 

14.ª Estação - Jesus é depositado no sepulcro 

      O caminho é claro; no-lo ensinava a Virgem na mensagem de 24 de 
Julho de 1983: “Confessai os vosso pecados, meus filhos. O Pai    
Eterno está triste e zangado porque muitos de vós não se aproximam 
desse sacramento». A confissão é o sacramento de Jesus Cristo 
Ressuscitado. Há que morrer para o pecado para viver com 
Cristo! 
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      «Meditai na Paixão, meus filhos, que 
está esquecida», lamentou-se Nossa Senhora 
na mensagem de 12 de agosto de 1982. 
“Quantas almas seriam salvas se 
meditassem nela!”  
       «Continuo sofrendo todos os días por 
tantos pecadores - dizia o Senhor na 

mensagem de 25 de Dezembro de 1981– e com este sofrimento não tenho 
outro desejo que o de salvar almas e de glorificar o meu Pai e devolver-

Lhe a honra que el pecado lhe tinha tirado, e só penso em  reparar as 
ofensas dos homens».  

1.ª Estação - Jesus é condenado à morte  
 

V. Nós Vos adoramos e bendizemos, ó Jesus!  
R. Que pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo. 

 

Escuta a queixa d o Senhor na mensagem de 25 de Dezembro de 
1981: "Não me deixes só! Vê como há muitos que se esqueceram de 
mim e tantos que se preocupam apenas em se divertir e não se          
importam com a sua alma. Até minhas próprias almas escolhidas me 
abandonam, e por dias inteiros! Embora eu fale com eles, eles não me 
querem ouvir, porque seus corações estão muito apegados às coisas da 
Terra. Não sabes, minha filha, quanta consolação sinto pelas almas 
quando me fazem companhia. E não imaginas o quanto meu coração te 
ama. (Pai-Nosso, Avé Maria e Glória) 

2.ª Estação - Jesus toma a sua cruz 

 

Diz o Senhor: «Minha filha; dou-te esta cruz; verás que          
sofrimento. Conta, conta o que vais vendo na minha paixão». «Hoje 
Jesus - são palavras de Luz Amparo ao contemplar esta cena - segue pelo 
caminho, todo cheio de pedras, com a Cruz aos ombros. ¡Ai, está todo 
cheio de sangue! (...). Os verdugos voltam a bater-lhe empurram-no 
com a Cruz. O Senhor não pode mais». «Diz-lhes que abracem a minha 
cruz com amor, que só ela os salvará» - expressava o Senhor na        
mensagem de 8 de Janeiro de 1982. E a Virgem das Dores dizia no dia 12 
de Agosto de 1982: «A CRUZ É O MAIS IMPORTANTE PARA   
CHEGAR AO CÉU. LEVAI-A SOBRE OS OMBROS».  



3.ª Estação - Jesus cai pela primeira vez 

    
       Continua meditando na mensagem de 25 de Dezembro de 1981, 
revela Amparo: "O Senhor não pode mais. Ele está andando, 
tropeçando, e eles chicoteiam-no! (...). O ombro direito está todo 
ensanguentado; suas roupas foram puxadas, sua túnica rasgada, gotas 
de suor        sangrando escorrendo pelo rosto. Como o Senhor sofre! 
Olha para todos; ninguém sente pena dele. Ele está muito cansado, ele 
cai       debaixo da cruz”. 

4.ª Estação - Jesus encontra sua mãe 

 

       «Vem a Virgem - continua la visão - agarra-se ao seu peito; a    
Santíssima Virgem está zonza. Eles a pegam entre duas mulheres. O 
Senhor olha para ela e diz-lhe: «Minha mãe, não sofras!» (...). A     
Virgem olha para ele com os olhos arregalados. O Senhor não pode 
olhar para ela; Ele tem olhos que não consegue abrir. Eles estão cheios 
de sangue. Que cara ele tem! Oh senhor! Que dor eu sinto!” 

                        5.ª Estação - Jesus é ajudado pelo cireneu 

           «O Senhor continua a caminhar com a Cruz. A Virgem segue 
atrás Dele. "Ele não aguenta mais", diz um dos carrascos a outro, 
"este homem vai morrer antes de chegar ao Calvário". Então chamam 
um homem que sai do meio de todos e perguntam-lhe: “Quanto cobras 
por carregar a cruz, por ajudar o Nazareno a carregar a cruz?”. 

6.ª Estação - A Verónica limpa o rosto a Jesus 

 

“Vejo o Senhor - descreve na mensagem de 8 de Janeiro de 1982 
Luz Amparo - já não leva a cruz; passa entre muitas pessoas. Há muita 
gente; ele tropeça; elas vão-no empurrando . Vejo uma mulher saindo 
da multidão; Ela pega um pano, dá-o Senhor, cujo rosto está todo  
ensanguentado. O Senhor enxuga todo o rosto com aquele pano; Ele 
devolve-o novamente àquela senhora. Ela pega-o e guarda-o." 

 

7.ª Estação - Jesus cai pela segunda vez 

 

“Voltou a cair - refere la visão do dia 
25 de Dezembro de 1981-, cospem-no de novo, 
batem nele. O Senhor olha novamente para a 
sua Mãe. Sua Mãe segue-O, chorando,     
agarrada às duas mulheres. Oh, o Seu ombro 
está  completamente destruído! 

    Olha para todos. Todos se riem dele. Que provação para Ele, 
meu Deus! Dizem-lhe: “Que rei que não aguenta nem um pedaço de 
cruz” (...). «Sim, minha filha, eu sei que estás sentindo a mesma dor.   
Tudo pela humanidade, essa humanidade tão vazia.»” 

8.ª Estação - Jesus encontra as mulheres de Jerusalém 

         Continua meditando a mensagem do 8 de Janeiro de 1982: “Todos  lhe 
gritam: “Que rei covarde; pede ao teu Pai que te salve!” Eles insultam-no 
e dizem palavras muito feias. Há muitas mulheres que levam as crianças 
para junto do Senhor. O Senhor coloca as mãos nas suas cabeças; ele 
aperta algumas contra si (...); as pessoas atrapalham; não deixam o    
Senhor passar. Assim, os carrascos empurram as pessoas; eles começam 
a empurrar o Senhor novamente. O Senhor olha para todos eles e faz o 
sinal da cruz com a mão. Então, um bate-lhe na mão com um pau.” 

9ª Estação - Jesus cai pela terceira vez 

 

«Sim, minha filha, aqui estou - dizia o Senhor a Luz Amparo no 15 
de Janeiro de 1982-. Não digas que não podes mais; Toma a minha cruz e 
continua nestas dores comigo. Eu sei que sofres muito; mas deves sofrer; 
sofrer com ânimo e com coragem. Percebe que, graças a esse sofrimento, 
muitas almas estão sendo salvas (...). Esta cruz pesa-me tanto porque 
muitas vezes eles não sabem apreciar este sofrimento horrível. Entende 
que tantas almas estão constantemente sendo condenadas."  

 

10.ª Estação - Jesus é despojado das suas vestes 

 

       Lamenta-se o Senhor na mensagem do 15 de Janeiro de 1982:               
«Desprezaram-me para seguir uma vida de prazeres, de pecados. 
Porque há muitas  almas que, mesmo sendo escolhidas, querem 
gozar os prazeres da vida e  perdem-se, porque o meu caminho é o 
caminho do sofrimento e da dor e a única coisa que lhes daria   
forças para continuar seria a cruz; mas eles desprezam-na, pisam-

na, não querem saber nada dela. Esses são 
condenados por sua própria vontade." Todos 
nos lamentamos da nudez no vestir, das provocações 
vergonhosas em todos os ambientes. Mas tudo fica só 
em lamentos. “Diz a todos os meus filhos que se 
arrependam, se afastem do pecado, que       
regressem, e que sejam humildes;  pois         
ignoram a lei do meu Evangelho, que é a lei da 
minha Santa Igreja Católica e Apostólica». 


